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EDITORIAL

V
ivemos em um momento dramático da nossa história, 
parece não ter fim esse sofrimento que toma conta do 
nosso povo. Porém, sempre existe uma saída, um cami-

nho a trilhar, uma janela que se abre. Nós, Carmelitas, sempre 
fomos na história da Igreja conhecidos como Homens e Mu-
lheres de escuta autêntica da palavra de Deus. Em meio a esse 
sofrimento e desolação, Deus sempre vem ao nosso encontro, 
fala conosco, nos aponta a direção, nos pergunta o que esta-
mos fazendo? Ele quer uma resposta. E , neste sentido, somos 
chamados sempre a olhar para os nossos inspiradores. Quan-
do o Senhor disse a Elias: “Sai, vai ao monte e permanece lá 
na minha presença”, eis que Elias se pôs de pé e, uma vez em 
pé, saiu. No meio daquele turbilhão de acontecimentos, o pro-
feta encontra-se com o Senhor no fio de um silêncio sonoro.

Para encontrar o Senhor é preciso entrar em nós mesmos 
e sentir aquele silêncio sonoro, porque Ele nos fala ali. Nos 
diz: “Coragem, volta aos teus passos, não tenhas medo, volta 
ao teu caminho”. Uma vez feito o reencontro com o Senhor, 
somos chamados a voltar para a missão, a continuar aquela 
mesma missão que Ele nos confiou.

Caro leitor, chegamos até você, mais uma vez, com essa 
nova edição da Revista Carmelita, preparada com muito cari-
nho e dedicação. Queremos que você beba da fonte que ma-
tou a sede de tantos irmãos e irmãs. Você vai encontrar artigos 
sobre a espiritualidade Carmelitana que há mais de 800 anos 
vem apontando o caminho do reencontro com o Senhor. En-
contrará também acontecimentos da vida e da missão da nos-
sa Província Carmelitana de Santo Elias, que procura sempre 
estar atenta aos desafios da vida e da missão.

Apesar das dificuldades, apesar das dúvidas que vão surgin-
do no caminho, apesar das nossas limitações e pobrezas, Jesus 
Cristo sempre abre um caminho novo de Esperança e Vida 
plena. 

Boa leitura. 

Frei Adailson Quintino dos Santos, O.Carm.
Prior Provincial
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Comunidades Carmelitanas 
celebram o DIA DE NOSSA 

SENHORA DO CARMO
em todo o Brasil

M
issas, novenário, carreatas e transmissões online mar-
caram a Festa do Carmo em todas as comunidades 
carmelitas da Província nos estados do Rio de Janei-

ro, São Paulo, Minas Gerais, Bahia, Distrito Federal, Tocan-
tins e Rio Grande do Sul. Este ano, os festejos promoveram 
também solidariedade com ações de arrecadação de alimen-
tos durante toda a semana e nas diversas dioceses.

A festa foi inspirada no apelo do Papa Francisco para o V 
Dia Mundial dos Pobres – “Sempre tereis pobres entre vós” 
e teve como tema  “Festa do Carmo Solidária: alimente a 
esperança”.

Pela segunda vez, a festa de Nossa Senhora acontece em 
tempos de pandemia e é neste contexto que as celebrações 
motivaram a solidariedade com todos aqueles que sofrem por 
esta realidade.

“Com o coração compadecido pelo flagela que atinge o 
nosso povo, neste ano de 2021 motivados pela ‘caridade de 
Cristo que nos impele’ (2Cor 5, 14) colocamos diante do pés 
de Nossa Mãe e Irmã, além de flores, a oferta generosa de 
alimentos não perecíveis, que serão distribuídos às pessoas e 
famílias que padecem por causa da fome”, partilha o Prior 
Provincial, Frei Adailson Quintino dos Santos, O.Carm.

“Toda a comunidade recolheu alimentos antes das Missas 
e também no momento do ofertório. Os itens serão doados a 
famílias carentes e necessitadas. Com a pandemia, aumentou 
muito o número de pessoas em situação de vulnerabilidade, 
de extrema pobreza. Nós, como carmelitas, como cristãos ca-
tólicos, temos que dar o exemplo e um deles é este: matando a 
fome daqueles que necessitam”, partilhou Frei Marlom Fran-
cis, O.Carm.

A novena e as celebrações aconteceram de forma presen-
cial, mas também remota.

Frei Marlom relata que houve uma participação maciça 
dos fiéis, respeitando todos os protocolos de segurança sanitá-
ria. E as paróquias também deram a oportunidade do acom-
panhamento de casa, principalmente nos casos dos enfermos 
e idosos.

“A novena é um caminho de conversão, um itinerário espi-
ritual da nossa fé que vem sendo renovado a cada ano. A festa 
de um padroeiro da comunidade nos congrega na unidade. 
Fortalece a nossa fé, é um tempo propício de esperança e de 
graça”, comenta.

Confira como foram as celebrações em algumas paróquias 
e comunidades:

DESTAQUE
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Angra dos Reis – Rio de Janeiro 
O último dia da novena foi marcado pela entrada triunfal da ima-

gem de Nossa Senhora do Carmo, durante a procissão de entrada, 
que foi recebida com muita fé e alegria pelos fiéis. No dia 16 de julho, 
a Paróquia Nossa Senhora da Conceição, celebrou missas ao longo 
de todo o dia e a igreja ficou aberta para visitação e homenagens à 
Nossa Senhora do Carmo.

Vila Kosmos – Rio de Janeiro 
Os fiéis da Paróquia Nossa Senhora do Carmo, em Vila Kosmos, 

também comemoraram o dia dedicado à Padroeira com muita ale-
gria e entusiasmo. Uma das celebrações foi ministrada pelo Cardeal 
Dom Orani e teve a presença dos beneficiários da Associação Bene-
ficente São Martinho.
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Igreja Nossa Senhora do Carmo da 
Lapa do Desterro – Rio de Janeiro 

Com muita festa e animação, os fiéis da Igre-
ja do Carmo da Lapa celebraram a Festa do 
Carmo com três celebrações ao longo do dia e 
também com a participação dos colaboradores 
da Associação São Martinho.
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DESTAQUE

Basílica de Nossa Senhora do Carmo – São Paulo 
No dia dedicado ã Flor do Carmelo, a Basílica contou com 7 cele-

brações, sendo a última com a presença de Dom Carlos Lema, bispo 
auxiliar de São Paulo.
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Paróquia Nossa Senhora do Carmo – 
Mogi das Cruzes 

A celebração da padroeira foi celebrada com jú-
bilo e com direito a quermesse no sistema drive thru 
também na Paróquia do Carmo em Mogi das Cru-
zes. Com diversas celebrações, a festa foi marcada 
pela alegria dos presentes, pois ano passado, devido 
ao decreto, teve que celebrar sem a presença dos fiéis. 

Paróquia e Santuário Nossa Senhora do Carmo – 
Brasília

Os fiéis do Santuário de Nossa Senhora do Carmo também 
comemoraram o dia dedicado à Padroeira com muita alegria e 
entusiasmo. A 5° missa do dia foi celebrada pelo Arcebispo de 
Brasília, Dom Paulo Cezar. 
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Igreja Nossa Senhora 
do Carmo – Itu/SP

Com quatro celebrações 
em louvor e honra a Padroei-
ra e Mãe do Carmelo, houve 
ainda imposições dos escapu-
lários e muitos fiéis e devotos 
presentes agradecendo a Mãe 
de Jesus. Após a última cele-
bração, aconteceu também 
uma procissão pelas ruas da 
cidade. 

Paróquia Nossa Se-
nhora do Carmo – 
Belo Horizonte

A Igreja do Carmo, em 
Belo Horizonte, contou 
com seis celebrações e logo 
após a última missa solene, 
houve procissão pelas ruas 
do bairro com a imagem 
de Nossa Senhora do Car-
mo. 

Paróquia Nossa Senhora do Mon-
te do Carmo - Palmas

A programação foi recheada de ativida-
des na Paróquia Nossa Senhora do Monte 
do Carmo, em Palmas. Além do novenário 
e das celebrações no 16 de julho, a comuni-
dade promoveu também a oração das lau-
des, cantata carmelita com a participação 
dos frades carmelitas e visita às empresas da 
região com a imagem de Nossa Senhora do 
Carmo. 
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ESCAPULÁRIO DO CARMO: 
Aliança de Amor

Carmelus totus Marianus est

O
Carmelo é todo de Maria Santís-
sima e os carmelitas encontram 
nela um modelo de consagração. 

Ao pé da Cruz, junto de Cristo, os carme-
litas compreendem a filiação mariana e a 
dimensão do discipulado: Mulher, eis o teu 
filho; filho, eis a tua Mãe (Jo 19, 26-27). No 
Calvário se inicia uma comunidade com 
os olhos fixos em Cristo, no mistério da 
Paixão, Morte e Ressurreição. O Escapu-
lário é também sinal de adesão à condição 
de seguidores de Cristo por exprimir a 
dimensão da adoção filial, realizada pelo 
Batismo, e a esperança da vida eterna. 

Ao longo dos séculos o Escapulário ex-
trapolou os limites da Ordem do Carmo, 
passando a ser um sacramental da Igreja 
de uso dos cristãos como demonstração 
de ser revestido das virtudes celestiais, 
buscando, já na terra, viver de forma con-
templativa e com pureza de coração. O 
Escapulário não é um amuleto que garan-
te autenticamente a salvação eterna ou a 
proteção contra eventuais perigos da vida. 
Mas, pressupõe fé, abertura de coração, 
confiança filial e a dedicação ao serviço 
no projeto de Deus. Este sacramental traz 
consigo um sentido piedoso, de confian-
ça em Maria e comprometimento com o 
Evangelho de Cristo (Besalduch, O.C.).  

Para os carmelitas, esta veste indica o 
amor dedicado à Mãe de Deus, nos leva 
à imitação de suas virtudes, e uma vida 
fomentada pela oração e pela frequência 
aos Sacramentos. É um convite a sermos 
mariformes, isto é, sermos como a Virgem 
Santíssima. Nessa perspectiva ao receber 
devotamente o Escapulário, o fazemos 
em honra da Santíssima Trindade, para 
nos conformarmos à imagem do Filho. 
Esse revestir-se de Cristo se dá pela in-
tercessão de Maria, rogando as graças de 
Deus (Ritual de Bênçãos). 

Por sermos revestidos, somos chamados 
a viver a vocação batismal, numa conver-
são diária, que faz comprometer-nos com 
a realidade atual respondendo ao chama-
do da existência, isto é, comprometermos 
com o Evangelho colocando em prática 
a Caridade.  Pelo Escapulário confiamos 
nos cuidados de Maria e nos dedicamos 
às obras do Reino de Deus: verdade e 
vida, santidade e graça, justiça, amor e 
paz (Com Maria Mãe de Jesus, n. 31).

Sabe-se que Maria é com razão honra-
da pela Igreja com culto especial e sob a 
sua proteção se acolhem os fiéis que a im-
ploram em todos os perigos e necessida-
des (Lumen Gentium, n. 62). Essa confiança 
materna se dá pelo fato de que Maria, já 
na Terra, cooperou na regeneração e for-
mação dos filhos e filhas da Igreja, sempre 
como Mãe (Redemptoris Mater, n. 44). Ma-
ria se tornou modelo de fidelidade e disci-
pulado e pelo Escapulário nos colocamos 
sobre os cuidados da “Mãe do Senhor” 
(Lc 1, 43). 

O sinal externo do Escapulário nos 
leva à transformação, como discípulos 
e convertidos à salvação, que não se efe-
tua apenas pelo uso desse sinal, mas pelo 
cumprimento do chamado de Cristo para 
segui-lo (McMahon, O.C.). O Escapulário 
expressa a confiança e a pertença em que 
o crente se reveste do homem novo que é 
Cristo (Cf. Ef  4,20-24). Revestir-se do Es-
capulário do Carmo é um convite a cele-
brar o amor de Deus, sabendo que Nossa 
Senhora fez do seu Escapulário uma ban-
deira de esperança para todos os aflitos 
(Inácio Maria, O.C.).

O uso do Escapulário implica realizar 
uma evangelização que seja encarnada 
na realidade do povo cristão e dos seus 
clamores, medos e esperanças, que re-
corra à palavra bíblica centrada no Deus 
misericordioso, bem como à tradição con-
tida nos dogmas da Igreja. O Escapulário 
conduz os fiéis a Jesus Cristo e à imitação 
de sua Mãe Santíssima, e é sinal de ade-
são ao caminho de discipulado que, pela 
fé, encaminha os peregrinos à salvação 
(McMahon, O.C.). 

Concluímos que o Escapulário é me-
morial de nossa incorporação a Cristo, 
nos leva ao encontro e união com Maria. 
Cooperando para que se torne realidade 
a Encarnação de Cristo no mundo de 
hoje (Emanuele Boaga, O.C.). O Escapulá-
rio do Carmo é uma torrente de graças 
espirituais e sinaliza uma aliança de amor 
em que todos nós por meio de uma filia-
ção e confiança na intercessão de Maria 
somos inteiramente ligados e pertencentes 
a Cristo, servindo ao Reino de Deus Pai 
pela ação do Espírito Santo.

Frei Renê Vilela, O.Carm.

ARTIGO
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MARIA, IRMÃ DO CARMO,
Este nome está esquecido?

E ste artigo começou com uma per-
gunta leve no refeitório aos confra-
des. Existe alguma Igreja ou paró-

quia com o nome de padroeira “Maria, 
irmã do Carmo” ou “Nossa Irmã do Car-
mo”? Enquanto pensavam e se lembravam, 
finalmente todos responderam “não tem”. 
Obviamente, a outra questão que surge é 
por que não nomeamos “Maria, Irmã do 
Carmo” como a padroeira de nossa Igre-
ja e comunidade? Isso é possível? Por fim, 
escrevo esta breve reflexão no contexto da 
celebração de Maria do Monte Carmelo.

MARIA NA TRADIÇÃO CARMELI-
TANA

Nossa Senhora do Carmo é um nome 
muito popular para nós, Carmelitas. Por 
causa disso, muitas de nossas Igrejas são ser-
vidas por Carmelitas, bem como os nossos 
conventos, têm o nome da padroeira Nos-
sa Senhora do Carmo. O papel de Maria 
como Mãe e Senhora não pode ser separa-
do da reflexão da Igreja universal sobre os 
acontecimentos do Gólgota. Quando Jesus 
viu a sua Mãe e o discípulo que ele ama-
va ao seu lado, disse à Mãe: “Mãe, este é o 
teu Filho” e depois disse ao seu discípulo: 
“Esta é a tua Mãe!” E desde então o discí-
pulo [João] a recebeu [Nossa Senhora] em 
sua casa ”. (João 19, 26-27). A Igreja Cató-
lica sempre entendeu estas palavras como 
a vontade de Jesus que confiou a sua Mãe 
a todos nós, seus discípulos, representados 
pelo apóstolo João. Desde então, os Padres 
da Igreja apresentam a figura de Maria 
como a Mãe da Igreja.

Além disso, o título Nossa Senhora do 
Carmo é inseparável do aparecimento ini-
cial dos ascetas no Monte Carmelo. Eram 
peregrinos vindos da Europa, reunidos per-
to da “fonte de Elias ” no Monte Carmelo. 
Lá eles queriam imitar o profeta Elias que 
viveu na presença de Deus e O serviu. Para 
obter status legal, os eremitas pediram ao 
Patriarca de Jerusalém, Alberto Avogadro 
(1150-1214) um estilo de vida. Entre os anos 
de 1206-1214, ele então escreveu um estilo 
de vida para os eremitas, que mais tarde foi 
promulgado como a Regra do Carmo por 
Inocêncio IV em 1247.

Para os primeiros eremitas do Monte 
Carmelo, a pessoa de Maria era uma figura 
muito importante. Por que Maria se tor-
nou uma figura pessoal tão importante? De 
acordo com Felipe Ribot, um dos primeiros 
intérpretes dos Carmelitas, quando Elias 
subiu à montanha para ver o mar, ele viu 

ARTIGO

aparecer uma pequena nuvem do tamanho 
de uma palma da mão, a pequena nuvem 
era o símbolo da própria Virgem Maria que 
a deu vida e frescor. (1 Reis 18,44). Até ago-
ra, a crença nesta interpretação é mantida 
com bastante firmeza, embora sempre haja 
um debate que a acompanha.

O amor e respeito dos primeiros eremi-
tas pela Virgem Maria foram manifestados 
pela construção de uma Capela no meio 
de seu eremitério. Em seguida, a Capela é 
dedicada sob a proteção de Nossa Senhora, 
a Mãe de Jesus. Foi uma expressão de seu 
amor e respeito por Maria como a Mãe e 
Protetora dos eremitas no Monte Carme-
lo. Eles também estão empenhados em vi-
ver “nas pegadas de Jesus Cristo” com os 
mesmos sentimentos profundos e íntimos 
de Maria.

Por volta de 1235, os Carmelitas foram 
forçados a deixar o Monte Carmelo devido 
aos ataques e perseguições dos sarracenos 
que recuperaram a Terra Santa dos cruza-
dos. A maioria deles voltaram para seus pa-
íses de origem na Europa. Por causa desse 
incidente, a Ordem do Carmo floresceu na 
Europa. Isso também tornou a devoção a 
Senhora do Carmo mais conhecida. A de-
voção a Nossa Senhora do Carmo é cada 
vez mais reconhecida agora não somente 
pelos Carmelitas, mas também pelas pes-
soas. Mesmo porque se acredita que Nossa 
Senhora do Carmo apareceu a São Simão 
Stock (1165-1265) e deu a ele o escapulário 
como sinal de proteção, a festa litúrgica de 
Nossa Senhora do Carmo é amplamente 

celebrada todo dia 16 de julho. Na verda-
de, a celebração estende-se à devoção ao 
Escapulário de Nossa Senhora do Carmo, 
também conhecido como Escapulário 
Marrom ou bentinho do Carmo.

MARIA COMO UMA IRMÃ DO 
CARMO

Embora o papel de Maria como Mãe 
seja tão importante no Carmelo, o nome 
oficial dos Carmelitas não é a Ordem de 
Maria Senhora do Carmo, mas “Ordem 
dos Irmãos da Bem-aventurada Virgem 
Maria do Monte Carmelo”. O nome enfa-
tiza o aspecto de Maria, irmã dos Carme-
litas. No início de 1252, o nome da Ordem 
“Irmãos da Bem-aventurada Virgem Maria 
do Monte Carmelo” aparece em uma carta 
enviada à Ordem pelo Papa Inocêncio IV.

No entanto, com o passar do tempo 
parece que o aspecto de Maria irmã do 
Carmo fica menos evidenciado ou até um 
pouco esquecido. Poucos escritores carme-
litas popularizaram o nome. Até hoje, pelo 
que eu sei, ainda não existe uma Igreja com 
o nome da padroeira de Maria Irmã do 
Carmo.

É inegável que o desenvolvimento da 
ideia de Maria como a Theotokos na Igre-
ja resultou na ideia de Maria como ‘irmã’ 
ser um pouco negligenciada. No entanto, o 
Papa Paulo VI em sua carta afirmando Ma-
ria como Mãe da Igreja, em 21 de novem-
bro de 1964, apresentou seu papel de irmã. 
Em seu discurso na terceira sessão do Con-
cílio Vaticano II, o Papa Paulo VI escreveu: 
“Embora na riqueza das admiráveis prer-
rogativas com que Deus a adornou para a 
fazer digna Mãe do Verbo Encarnado, está 
Ela, todavia, pertíssimo de nós. Filha de 
Adão como nós, e por isso nossa Irmã por 
laços de natureza, ela é, todavia a criatura 
preservada do pecado original em vista dos 
méritos do Salvador, e que aos privilégios 
obtidos junto a virtude pessoal de uma fé 
total e exemplar, merecendo o elogio evan-
gélico de «beata quae credidisti».

Na sua vida terrena, realizou a perfei-
ta figura do discípulo de Cristo, espelho de 
todas as virtudes, e encarnou na sua vida as 
bem-aventuranças evangélicas proclama-
das por Cristo. Pelo que, n’Ela, toda a Igre-
ja, na sua incomparável variedade de vida e 
de obras, acha a forma autêntica de perfeita 
imitação de Cristo.”. (Paulo VI 1964: 20).

No meio da afirmação de Maria como 
Mãe, o Papa realmente transmitiu um as-
pecto que não deve ser esquecido, ou seja, 
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Maria como filha de Adão, que é igual a 
nós. Ela também é nossa Irmã pois é filha 
do mesmo patriarca. É com esta consci-
ência que o Concílio Vaticano II afirma 
que Maria é o modelo do nosso primado. 
“Mas, ao passo que, na Santíssima Virgem, 
a Igreja alcançou já aquela perfeição sem 
mancha nem ruga que lhe é própria (cfr. Ef. 
5,27), os fiéis ainda têm de trabalhar por 
vencer o pecado e crescer na santidade; e 
por isso levantam os olhos para Maria, que 
brilha como modelo de virtudes sobre toda 
a família dos eleitos.” (Lumen Gentium 65)

Na verdade, vemos que os primeiros 
Carmelitas tinham a mesma consciência 
dos Padres conciliares quando viam Maria 
não apenas como Mãe ou Senhora, mas 
mais como Irmã.  Os Carmelitas também 
desenvolveram este ideal em uma frater-
nidade especial, chamando-se Ordem dos 
Irmãos de Santa Maria. Chamando-se ir-
mãos da Bem-Aventurada Virgem Maria 
do Monte Carmelo, os Carmelitas quise-
ram imitar a vida pura de Maria.

Maria é Irmã dos Carmelitas. Como 
Irmã, Maria caminha junto com os Car-
melitas seguindo a Cristo. Podemos refletir 
sobre isso a partir do caminho de Maria 
para seguir Cristo até o monte do Gólgota. 
Quando Maria fez a jornada de Jesus até 
o topo do Gólgota, não foi apenas a inclu-
são de seu filho por uma mãe. Mas, como a 
jornada de fé de Maria como membro da 
Igreja para seguir a Cristo. É por isso que 
quando ela testemunhou a terrível cruci-
ficação, permaneceu forte ao pé da Cruz. 
Maria foi capaz de permanecer forte na 

Cruz de Cristo, não apenas como a Mãe 
que deu à luz a Jesus, mas também como 
uma discípula fiel que O seguiu. Como 
Mãe, Maria não podia suportar ver seu fi-
lho morrer sadicamente. No entanto, como 
discípula, Maria mostrou sua fidelidade em 
seguir a Cristo. Foi nesse evento que os ver-
dadeiros Carmelitas viram Maria como sua 
irmã que seguiu fielmente a Cristo até sua 
morte.

Quando Maria seguiu fielmente a Cris-
to até sua morte na Cruz, ela mostrou a 
sua fé como discípula. Quão grande foi a 
obediência da fé e abnegação demonstrada 
pela Virgem Maria aos pés da Cruz. Como 
ela se rendeu totalmente a Deus incondicio-
nalmente, oferecendo toda a sua vontade e 
compreensão a Deus. Ela viveu o que Jesus 
disse: “Se alguém quiser seguir-me, negue-
-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me” 
(Mt 16,24).

O’Donnell também fez uma afirmação 
dos Carmelitas como irmãos da Virgem 
Maria. Ele até mesmo comparou que a 
“castidade carmelita” e a “Virgindade de 
Maria” a faziam como irmãos em uma 
família. Ele disse: “Isso estabeleceu uma 
semelhança e uma profunda empatia entre 
eles e Maria, de modo que a chamaram de 
irmã e a si próprios Irmãos da Santíssima 
Virgem Maria. A noção de irmã não elimi-
na, no entanto, a palavra ‘Mãe’….”.

O nome dos Irmãos da Bem-Aventura-
da Virgem Maria não deve ser esquecido, 
porque é isso que nos leva a ser mais fiéis 
ao caminho do Carmelo. O modo de vida 
dos Carmelitas deve ser, em última instân-

Por Fr. Kardiaman Caverius 
Simbolon, O.Carm. 

cia, o modo de vida de um bom irmão para 
Maria. Como mostramos amor a uma irmã 
e aprendemos com ela, é assim que os Car-
melitas colocam sua vida com Maria.

CONCLUSÃO
Os Carmelitas devem ser gratos, por-

que, desde o início do Monte Carmelo, eles 
não viram Maria apenas como Protetora 
e Mãe, mas também como Irmã. A partir 
disso, os Carmelitas desde o início se posi-
cionaram como um grupo especial diante 
de Maria. E também nos assegura que das 
muitas tribos e grupos do mundo, Maria 
parece ter escolhido os Carmelitas para se-
rem adotados como seus irmãos.

Nossa Senhora é uma Mãe extraordi-
nária, protetora e pia. Todas essas qualida-
des são dons inegáveis. No entanto, o nome 
da Ordem dos Irmãos da Virgem Maria do 
Monte Carmelo não é menos especial do 
que todas eles. Porque por esse nome acei-
tamos Maria como Irmã. Como membros 
da Ordem dos irmãos de Maria, devemos 
nos orgulhar de muitas comunidades e 
Igrejas que tomam o nome da padroeira 
de Maria, Irmã do Carmelo. Pode ser uma 
reafirmação da nossa peregrinação com 
Maria ao topo do Monte Carmelo, ou seja, 
com o próprio Jesus.

Feliz celebração da nossa grande festa 
de Nossa Senhora do Carmo.

Nossa Senhora do Carmo, rogai por 
nós!
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IESTE

O Instituto de Espiritualidade Santa 
Teresa de Jesus (IESTE) promove 
mensalmente um encontro de for-

mação online e gratuito sobre espirituali-
dade. As formações acontecem sempre no 
primeiro sábado do mês e contam com pa-
lestrantes especialistas no tema abordado. 

No primeiro semestre de 2021, a série já 
contou com cinco encontros: 

Em março, o tema foi sobre “A história 
do Carmelo no Brasil”, conduzida pelo 
Frei Felisberto Caldeira de Oliveira, O.
Carm. 

O encontrou refletiu sobre a história 
dos carmelitas no Brasil, que começou em 
1580 quando chegaram, vindos de Portu-
gal, quatro religiosos carmelitas liderados 
por Frei Bernardo Pimentel Ord. Carm. 
Sucederam-se então as fundações dos con-
ventos: em 1584 o Convento de Olinda/
PE, em 1589 o de Santos/SP, em 1590 o 
do Rio de Janeiro/RJ, em 1594, o de São 
Paulo/SP, em 1608 o de Angra dos Reis/
RJ, em 1627 o de Mogi das Cruzes/SP, em 
1622 o de Vitória/ES, e em 1718 de ltu/
SP.

Em abril, o encontro teve como tema 
“O Patronato de São José na Ordem do 
Carmo” e foi ministrado pelo Frei Atana-
el de Lima, O.Carm. Tendo como base a 
Carta dos Superiores Gerais da Ordem 
dos Carmelitas e da Ordem dos Carme-
litas Descalços à família Carmelitana por 
ocasião do 150º aniversário da proclama-
ção do patronato de São José na Igreja, os 
mais de 100 participantes refletiram sobre 
a fé a partir do olhar de São José. 

“Faz-nos bem pensar em São José, me-
ditar sobre quem a nossa tradição reco-
nheceu como patrono e modelo da vida 
carmelitana (…). No culto a São José e no 
constante referimento a ele encontramos 
um dos elementos mais preciosos de nossa 
comum herança histórica e espiritual”, diz 
um trecho da carta. 

Claudia Maria Costa Brandão, partici-
pou pela segunda vez do encontro, contou 
que foi muito importante e esclarecedor 
para ela: “Foi muito bom conhecer os san-

tos pelo olhar dos Carmelitas! Fortaleceu  
a minha fé e a minha caminhada com 
Deus”, disse.

O terceiro encontro, realizado em maio, 
foi conduzido pelo Frei Paulo Gollarte, 
O. Carm., e teve como tema “O título da 
Virgem Maria como Mãe e irmã dos Car-
melitas”.

Em junho, o tema abordado foi sobre “A 
Ordem Terceira do Carmo, sua História 
através dos séculos e a missão hoje.”  e o 
conferencista foi o coordenador da comis-
são para o laicato da Província Carmelita-
na de Santo Elias, o irmão Terceiro Davi 
Rufino. Com um vasto conhecimento da 
história da Ordem Terceira, a palestra 
proporcionou um momento de aprendi-
zado e valorização daqueles que levam ao 
mundo secular a Espiritualidade Carmeli-
tana. O Delegado para a Ordem Terceira 
do Carmo da Província, Frei André Lima, 
O.Carmo., destacou que “é necessário que 
a história e o caminho percorrido pelos ir-
mãos e irmãs terceiros não seja esquecido 
nem suprimido pela Superficialidade”. A 
conferência contou ainda com a presen-
ça do Frei Luiz Maza, Conselheiro Geral 
para as Américas e o Laicato em âmbito 
mundial.

Em julho, o encontro aconteceu no dia 
3 e teve como tema “O Escapulário do 
Carmo, devoção e privilégio”. A formação 
foi ministrada pelo Frei Renê Vilela, O.
Carm,. que aprofundou a temática falan-
do sobre a espiritualidade do Carmo. O 
encontro abordou três pilares do Escapu-
lário do Carmo: apresentação histórica, 
teologia dos sacramentais e as consequên-
cias teológico-pastorais da evangelização. 
“O uso do Escapulário é antigo, pois, na 
verdade, faz parte da veste de homens e 
de mulheres, corresponde a uma peça que 
protegia a túnica. O Escapulário enquan-
to parte da veste é uma faixa de tecido 
que cobre a frente e as costas da pessoa. 
A etimologia do vocábulo Escapulário de-
riva da palavra latina scapularis que, por 
sua vez, deriva de scapulae, que significa 
ombros. Materialmente trata-se de um pe-

daço de tecido, de cor marrom, preto ou 
castanho, com uma abertura para passar 
a cabeça. Somente na Idade Média esta 
veste ganhou sentido espiritual e protetivo 
para os filhos do Carmelo, após as apari-
ções de Nossa Senhora aos carmelitas com 
menções a esta veste”, explicou.

Frei Renê explicou sobre a imposição 
do Escapulário do Carmo e citou ainda 
um trecho do livro “Com Maria Mãe de 
Jesus”:

“O Escapulário é uma expressão da nos-
sa confiança nos cuidados de Maria, expri-
me a nossa vontade de testemunhar a nos-
sa adoção filial pelo Batismo e de ser seus 
filhos e suas filhas, irmãos e irmãs, assim 
como revela o nosso desejo de ser revesti-
dos das suas virtudes, do seu espírito con-
templativo e da pureza de coração. Deste 
modo, revestidos como ela, podemos com 
ela meditar a Palavra e mostrar que somos 
discípulos de seu Filho na nossa dedicação 
às obras do Reino de Deus: verdade e vida, 
santidade e graça, justiça, amor e paz”.

O encontro aconteceu dentro da pro-
gramação especial da Festa do Carmo, ce-
lebrada durante todo o mês de julho pelos 
carmelitas, e está disponível na íntegra no 
canal do youtube. Fique atento a progra-
mação do segundo semestre através das 
redes sociais @somoscarmelitas e partici-
pe conosco.

O IESTE é o Centro de Espi-
ritualidade da Província Carmeli-
tana de Santo Elias, dirigido pelos 
Frades Carmelitas. Através dele 
promovemos formação, cursos, 
palestras e retiros, permitindo cul-
tivar e conhecer a espiritualidade, 
em suas raízes fincadas na tradi-
ção e em sua inserção no mun-
do contemporâneo. O Instituto 
acolhe ainda: paróquias e grupos 
que queiram realizar seus retiros, 
encontros, congressos, assembleias 
e outros eventos. Conheça mais, 
acesse www.ieste.org.br
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FORMAÇÃO INTERNA: 
O sacerdote e o religioso no

pós-pandemia

FORMAÇÃO

N
o dia 30 de abril, os frades da Província Carmelitana 
de Santo Elias estiveram reunidos para a formação in-
terna, previsto no calendário formativo. O encontro 

teve como tema “Pandemia, ministério e sentido de vida” e o 
objetivo foi refletir sobre o sacerdócio e a vida religiosa neste 
tempo de pandemia.

O evento recebeu o psicólogo Paulo Roberto Rech para 
refletir junto com os frades sobre o tema. Ele falou sobre as 
consequências da pandemia no cotidiano e sobre a vida con-
sagrada dentro deste contexto.

O palestrante apontou quatro consequências: isolamento, 
medo, insegurança e vazio existencial.

“A primeira consequência foi o isolamento. Talvez tenha 
sido visto como férias forçadas por um certo tempo, mas em 
seguida acentuaram-se os aspectos psicológicos mais danosos 
do isolamento. Com o acumular-se de notícias assustadoras 
sobre o vírus, sobre o alto índice de infecção e de letalidade, 
sobre as difíceis condições dos hospitais e estruturas de saúde 
pública, o medo e a insegurança tomaram conta na vida de 
tantos. E vazio acontece quando algo não está preenchido. O 
Ser Humano ao experimentar o vazio existencial fica natural-
mente desorientado e perde o sentido da vida. Como vimos, a 
nossa existência (ou o nosso Eu, a pessoa) se preenche com a 
realização dos Valores que estão ao nosso alcance no momen-
to presente da nossa vida”, explicou. Convidou também os 
freis participantes a observarem alguns passos fundamentais  
que podem ajudar sacerdotes e consagrados a saírem de situ-
ações de crise existencial, também de transtornos mais sérios, 
como o pânico e fobia social.

O psicólogo finalizou dando o encontro dando 5 dicas para 
uma vida comunitária saudável.

1. O “colocar os pés no chão”. A fantasia e tudo que nos 
leva a ficar “nas nuvens” tende a nos tirar da realidade e 
a perder o contato com a possibilidade de realizar valores.

2. “Ir ao encontro do outro”. Independente da pande-
mia, parece que perdemos um pouco dessa cultura, mas 
com certeza a pandemia acentuou o isolamento, que pre-
cisa ser revertido. Ir ao encontro do outro, seja ele um 
paroquiano ou outro sacerdote, colega ou religioso.

3. “Viver e decidir junto com o outro”: É algo que vem 
sendo enfatizado desde o Concílio Vaticano II, quando 
começa a circular o conceito de Igreja Comunhão. É um 
fato que ainda estamos aprendendo o significado e a ri-
queza que é fazer e construir juntos.

“É fundamental entender: quem somos, o que somos cha-
mados a viver, que somos imperfeitos, que devemos recomeçar 
sempre e que devemos dizer sim à vida fraterna que começa em 
nós mesmo”, finalizou.

O Prior Provincial, Frei Adailson do Santos, O.Carm., tam-
bém esteve presente e explicou que este encontro de formação 
permanente é de grande importância para os religiosos da Pro-
víncia. “Mesmo não podendo fazer o encontro presencial, não 
abrimos mão de realizá-lo. O encontro foi muito proveitoso, 
mesmo diante das circunstâncias atuais e o tema nos chamou 
muita atenção, de forma especial, porque estamos vivendo nes-
te momento de pandemia e pudemos refletir acerca do impacto 
dela no nosso ministério, resgatando o sentido da vida.”, par-
tilhou.
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Equipe de Formação se reúne para 
planejar AS AÇÕES DE 2021

A
equipe de formação da Pro-
víncia Carmelitana de Santo 
Elias se reuniu de forma re-

mota, no dia 13 de abril, para plane-
jar os próximos meses de 2021.

Estiveram presentes na reunião o 
Prior Provincial, Frei Adailson dos 
Santos, O.Carm., o Delegado Provin-
cial para a Formação, Frei Fernando 
Bezerra, O.Carm., o Promotor Voca-
cional, Frei Márcio Silvan, O.Carm., 
o Formador do Postulantado, Frei 
Renê Vilela, O.Carm., e os Formado-
res do Juniorato, Frei Jerry Fonseca, 
O.Carm., e Frei Marlom Francis, O.
Carm.

O encontro teve como objetivo 
avaliar a caminhada dos formandos 
carmelitas e buscar novas alternati-
vas diante do cenário que ainda se 
mantém da pandemia da Covid-19. 
“Sabemos que estamos vivendo um 
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grande desafio neste tempo de pan-
demia, isso requer dos formadores e 
da equipe de formação um esforço 
maior para fazer esse acompanha-
mento”, disse Frei Adailson dos San-
tos.

Atualmente, todos os formandos 
carmelitas, desde o vocacional até o 
juniorato, estão com formações onli-
ne. E na reunião, os formadores tam-
bém partilharam sobre os desafios 
deste tempo, onde os encontros estão 
acontecendo de forma totalmente re-
mota.

“Foi um momento de olhar para a 
formação e de forma muito especial 
para o vocacional. Iniciamos a reu-
nião falando dos vocacionados, pois 
continuamos fazendo os encontros 
online. Porém eles estão acontecendo 
com uma intensidade maior e com 
um acompanhamento mais persona-

lizado”, relatou o Prior Provincial.
Frei Adailson ressaltou ainda que, 

mesmo com encontros online, as 
formações não perdem o sentido e 
nem a qualidade naquilo que tange à 
formação acadêmica dos formandos 
carmelitas.

“Neste momento de pandemia, es-
tamos todos nos reinventando. E na 
vida religiosa isso não seria diferente. 
Foi preciso se renovar, pensar uma 
nova dinâmica para a vida religiosa 
carmelita. Todos os formadores estão 
comprometidos com essa nova reali-
dade da formação”, partilhou.

O Prior Provincial finalizou dizen-
do que a reunião foi muito importan-
te para encontrar formas de somar 
forças nos diversos campos de forma-
ção, seja no acompanhamento voca-
cional ou nas etapas do postulantado 
e juniorato.
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TITO BRANDSMA
E m 25 de maio de 2021, o Con-

gresso dos Consultores Teológicos 
reconheceu o milagre atribuído 

à intercessão do Beato Tito Brandsma, 
O. Carm., sobre a cura cientificamente 
inexplicável do Pe. Michael Driscoll, O. 
Carm.

A resolução positiva desta segunda 
etapa, fundamental para a canonização, 
permitirá que a Causa seja submetida ao 
julgamento da Sessão Ordinária dos Car-
deais e Bispos, membros da Congregação. 
Caso o resultado seja positivo, o Prefeito 
da Congregação submeterá as conclusões 
da Sessão Ordinária dos Cardeais e Bis-
pos à aprovação do Sumo Pontífice. Por 
fim, o Sumo Pontífice convocará o Con-
sistório Ordinário no qual será anunciada 
oficialmente a canonização do Beato.

QUEM FOI TITO BRANDSMA?
O Beato Tito Brandsma é uma das 

principais figuras do Carmelo do século 
XX e dos tempos modernos. Seu exem-
plo, suas atitudes ante os problemas que 
se iam apresentando em um momento 
especialmente delicado da história da Eu-
ropa e da história da Igreja, sua profun-
da vida interior (enriquecida em meio de 
uma atividade tremenda e dos mais diver-
sos trabalhos realizados) assim como sua 
esperança nos momentos mais dramáti-
cos, fazem do Beato Tito um verdadeiro 
modelo para o carmelita e para o crente 
de nossos tempos. 

Tito nasceu na Holanda, no dia 23 de 
fevereiro de 1881. Era de família campo-
nesa. No lar, havia seis filhos, quatro mu-

lheres e dois homens. Todos tornaram-se 
religiosos, menos uma. 

O pequeno Anno Sjoerd Brandsma 
(seu nome de batismo), sentiu desde muito 
jovem a vocação à vida religiosa, ou ao sa-
cerdócio. Nem sempre é fácil a essa jovem 
idade saber com detalhes o que se quer, 
menos ainda, saber a que nos chama 
Deus. Por isso, foi enviado por seus pais 
ao seminário menor de Megen que era 
um pré-seminário, em regime aberto, em 
que o jovem além de realizar seus estudos 
podia ir amadurecendo a sua vocação. Ali 
terminou seus estudos primários e con-
trariamente ao que se poderia pensar por 
sua curta idade, meditou muito sua deci-
são: iria ser carmelita. Aparentemente em 
uma conversa com um familiar descobriu 
o espírito da Ordem do Carmo e ficou 
“fascinado” por dois aspectos da sua espi-
ritualidade: uma intensa vida de oração e 
intimidade com Deus, combinado com o 
apostolado e a devoção filial a Maria.

Esse amor a Ordem e a sua espiritu-
alidade ele viveu e expressou sem disfar-
ce ao longo de sua vida. Foi também um 
estudioso dessa espiritualidade carmelita 
que dava sentido à sua vida. 

Esse “carmelitanismo” do Beato Tito 
nos manifesta de forma deliciosa em uma 
série de anedotas do tempo da prisão: 
coloca em sua cela a imagem da Vir-
gem, que não pode faltar na cela de um 
bom carmelita, em 16 de julho de 1942 
(poucos dias antes de morrer), parabeni-
za cordialmente aos carmelitas poloneses 
prisioneiros em Dachau, esse mesmo dia 
de forma clandestina, recebeu a profissão 

de um sacerdote diocesano polonês na 
Ordem Terceira… Sem sectarismos nem 
fanatismo de nenhum tipo, estava fazendo 
realidade aquilo que escrevera anos antes: 
Amo intensamente a minha Ordem. É o 
caminho que Deus me deu para encon-
trá-lo.

MILAGRE
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Fonte: Centro de Espiritualidad Carmelita “San Juan 
de la Cruz”
Documento traduzido do original espanhol por 
Irmão Davi Rufino, OTCarmo.

Diante de Jesus, na dor.
(Escrito por Frei Tito na prisão)

Ó Jesus, quando Te contemplo,
eu redescubro a sós contigo
que Te amo e que teu coração
me ama como a um dileto amigo.

Ainda que a descoberta exija
coragem, faz-me bem a dor.
por ela me assemelho a Ti,
pois é esse o caminho redentor.

Na minha dor, me rejubilo:
já não a julgo sofrimento,
mas sim predestinada escolha
unido a Ti num mesmo sentimento.

Deixa-me, pois, nessa quietude,
malgrado o frio que me alcança.
presença humana não permitas,
que a solidão já não me cansa.

Pois de mim sinto-Te tão próximo
como jamais antes senti.
Doce Jesus, fica comigo,
que tudo é bom junto de Ti.
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E
vágrio Pôntico nasceu na metade do século IV (cerca de 
345), é considerado uma das figuras mais importantes 
da espiritualidade. Levou uma vida “mundana” mes-

mo depois de receber o diaconato de Gregorio Nazianzeno. 
Depois de uma doença grave que o introduziu em uma crise 
existencial, ele se comprometeu com a opção radical pela vida 
anacorética, chegando aos ascetas do Egito, onde transportou 
a espiritualidade dos Padres Capadócios.

Reconhecido por classificar pela primeira vez os pecados 
capitais, Evágrio Pôntico é também uma referência quando 
se trata da oração. Seu pensamento certamente influenciou 
todos os autores espirituais que se dedicaram a este tema. Seu 
tratado sobre a oração[1] é apresentado em cento e cinquenta 
e três “capítulos”, pequenos ensaios de vida espiritual, mas, 
densos e cheios de significados, a começar pelo número que 
representa os cento e cinquenta e três peixes que os discípulos, 
após uma longa noite de trabalho inútil, conseguiram pescar 
porque antes de lançar a rede ouviram a voz do Senhor (Jo 
21,11).

É normal no caminho da fé perguntar-se o que é a oração, 
como orar, como saber se estamos no caminho certo. Santa 
Teresa de Jesus, por exemplo, dedica boa parte da sua obra à 
instrução de seus filhos no caminho da oração.

Para Evágrio, a oração tem duas naturezas: dom e tarefa. 
Dom porque è iniciativa de Deus “Se queres orar, precisas 
de Deus que dá a oração a quem ora” (59). Tarefa porque 
quem quer chegar à verdadeira oração deve perseverar e lu-
tar contra todas as formas de distração, que são armadilhas 
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ORAÇÃO

A ORAÇÃO EM EVÁGRIO PÔNTICO: 
Instruções para aquietar a mente e 

despertar o coração
do inimigo para afastar as almas de Deus. Evágrio Pôntico 
considera a natureza tríplice da pessoa que, em todas as esfe-
ras, deve superar os limites que podem impedir a verdadeira 
contemplação de Deus:

Corpo: A oração interior requer a superação das necessi-
dades do corpo, alcançando uma tranquilidade (esichia) que 
não perturba o caminho da alma em direção a Deus.

Psiquê: a questão dos sentimentos é muito forte na dou-
trina evagriana, é preciso purificar-se das paixões, controlar 
todo desejo apaixonado que não deixa quem ora livre para 
amar a Deus. Como Moisés tirou as sandálias para se apro-
ximar da sarça ardente, a pessoa que ora deve libertar-se de 
todo pensamento apaixonado (empathes).

Mente: para Evágrio, a faculdade humana suprema é o 
intelecto, o espírito humano que atinge “a plenitude de suas 
funções” na oração pura. “A oração é a ascensão do intelecto 
a Deus”, para alcançá-lo, é preciso atingir um grau de atenção 
ao momento presente, disciplinar a memória, libertar-se de 
pensamentos e preocupações sobre o passado ou o futuro. “A 
oração, de fato, só deriva da atenção, e é isso que deve ser tra-
tado” (149). É preciso exercitar o intelecto para permanecer 
surdo e mudo (11) esvaziar-se para acolher a presença divina.

Este esvaziamento é conhecido na espiritualidade cristã 
como “vacare Deo”, uma característica muito presente no es-
tilo de vida carmelita. Esvaziar-se para dar espaço a Deus que 
“vive onde pode entrar”. Em um lugar cheio de coisas acumu-
ladas não há espaço para receber alguém e nem mesmo para 
uma transformação.



16

ORAÇÃO

Por Frei Juliano Luiz da Silva, O.Carm.

O autor começa seu tratado sobre a oração com o exemplo 
de Jacó e das duas irmãs Lia e Raquel (Gn. 29,16-30). Para 
chegar ao objeto de desejo, ou seja, sua amada Raquel, Jacó 
deve primeiro se casar com Lia que representa a prática das 
virtudes. De fato, no primeiro capítulo ele enfatiza que a alma 
que caminha para Deus precisa das virtudes, como a fuma-
ça do incenso que sobe ao céu (alma) e os diferentes aromas 
do incenso (virtude) que devem ser misturados para dar um 
bom perfume. A oração é um caminho que exige paciência, 
determinação, prática das virtudes. Se formos perseverantes, 
chegaremos a um estado de oração perfeita, união íntima com 
Deus, onde toda a nossa vida será oração.

ALGUNS CONSELHOS DE EVÁGRIO PÔNTICO PARA 
UMA BOA ORAÇÃO:

Quem quiser orar verdadeiramente deve: negar-se a si mes-
mo e a todo tipo de tribulação (18); reconciliar-se com os irmãos 
(21,103, 104, 128, 147); não acumular memórias de ofensas (22); 
não rezar apenas com gestos externos (28); aceitar a vontade de 
Deus (31); perseverar (34, 87, 88); purificar-se das paixões (apà-
theia) (38, 141); livrar-se da ignorância (gnosi) (38, 142,  ); colocar 
de lado os pensamentos (71); resistir aos ataques de demônios (91, 
93,94,97, 138, 139); abandonar as necessidades do corpo (105); 
não tentar circunscrever o divino em figura ou forma (114, 116); 
vigiar (49,53, 136); ter atenção  (149).

QUANDO SABEMOS, SE ORAMOS DE FORMA 
CORRETA?

“Quando em tua oração tiveres conseguido ultrapassar qual-
quer outra alegria, é que finalmente, em toda verdade, terás en-
contrado a oração” (153).

A QUIETUDE E A CONTEMPLAÇÃO DE DEUS:
Para Evágrio, quem quer ter uma vida de oração deve fazer 

como monge, dedicando-se ao exercício das virtudes, chegando a 
uma oração contínua e incessante. Este é o princípio do hesicas-
mo, que busca a paz interior e a união com Deus a partir da ora-
ção constante e separação do mundo e distrações (uma disciplina 
codificada no século IV como “oração do coração” ou “oração 
de Jesus”).

Concluindo, gostaria de reforçar a ideia de Evágrio Pôntico 
sobre a necessidade de alcançar a apatheia, que é a libertação 
das paixões. Com isso ele quer dizer a libertação de tudo o que 
nos impede de caminhar em direção a Deus, como recordará São 
João da Cruz:

“A alma enamorada das grandezas e dignidades ou muito cio-
sa da liberdade de seus apetites está diante de Deus como escrava 
e prisioneira… não poderá, portanto, chegar à verdadeira liber-
dade de espírito que se alcança na união divina; porque sendo a 
escravidão incompatível com a liberdade, não pode esta perma-
necer num coração de escravo, sujeito a seus próprios caprichos; 
mas somente no que é livre, isto è, num coração de filho” (Subida 
do Monte Carmelo IV, 6).

(Alguns termos importantes: Prática: a conduta do monge, 
agindo; Gnose: conhecimento; Theòria: visão contemplativa de 
Deus; Esechìa: quietude meditativa; Apatheia – domínio das pai-
xões; Loghismòi – pensamentos negativos; Intelecto: núcleo es-
sencial, o homem interior).

[1] PONTICO, E., Sulla preghiera. Prefazione di Antonio Gentili, Edizioni Appunti di 
Viaggio, Roma 2014.
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ENCONTROS VOCACIONAIS 
acontecem de forma remota
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S
eguindo as orientações das au-
toridades sanitárias, a Província 
Carmelitana de Santo Elias, 

que está sempre a serviço da vida, 
optou por realizar os encontros vo-
cacionais na modalidade remota no 
primeiro semestre de 2021. 

“Estamos em tempos difíceis onde 
a grande perspectiva é se reinventar e 
isso não foi diferente no acompanha-
mento dos vocacionados. O serviço 
de animação vocacional está empe-
nhado neste novo normal. Não po-
deríamos deixar nossos vocacionados 
sem um acompanhamento personali-
zado, por isso obedecendo as orien-
tações sanitárias, estamos utilizando 
a modalidade remota” partilhou Frei 
Márcio Silvan, O.Carm., promotor 
vocacional. 

Sem deixar de lado o calor huma-
no, a força e a alegria própria da Pro-
vocarmo, todas as regiões receberam 
encontros vocacionais e a resposta dos 
jovens não poderia ter sido melhor.  

Este ano, os encontros refletem so-
bre a vida de São José, por ocasião da 
Carta apostólica “Patris corde – Com 
coração de Pai”, publicada em vir-
tude dos 150 anos da declaração do 
Esposo de Maria como Padroeiro da 

Igreja Católica. O Papa Francisco re-
flete que, através de São José, é como 
se Deus nos repetisse: “Não tenhais 
medo!”, porque “a fé dá significado 
a todos os acontecimentos, sejam eles 
felizes ou tristes”. A carta evidencia, 
ainda, “a coragem criativa” de São 
José, “o qual sabe transformar um 
problema numa oportunidade, an-
tepondo sempre a sua confiança na 
Providência”. 

Em clima de alegria, esperança e 
muita oração, o primeiro encontro 
vocacional do Serviço de Animação 
Vocacional Carmelitano, na modali-
dade remota, aconteceu nos dias 20 e 
21 de março e contou com a presença 
do Prior Provincial, Frei Adailson dos 
Santos, O.Carm. 

“Tivemos uma palavra de acolhida 
e esperança, indicando aos jovens que 
o caminho vocacional também é um 
caminho de conversão, esperança, e 

que os jovens não estão sozinhos nesta 
caminhada”, contou Frei Márcio.  O 
carisma carmelita oferece ao mundo 
homens e mulheres consagrados que, 
pela sua opção de vida, atuam na so-
ciedade como fermento na massa, fa-
zendo o Reino de Deus crescer entre 
os desafios do tempo presente. A Or-
dem do Carmo existe há mais de 800 
anos vivendo o tripé da Contempla-
ção, Fraternidade e Missão Profética.

“Deus nos chama à vida consagra-
da para que possamos seguir Cristo, 
viver nele e “servi-lo com coração 
puro e consciência forte” (Regra Car-
melita). Respondemos a este chama-
do ouvindo a Palavra e imitando Jesus 
obediente, pobre e casto. Procuramos 
ser mais semelhantes a Cristo, que 
o Pai escolheu e enviou como nosso 
modelo e mestre. Em Cristo vemos a 
face de Deus e conhecemos o plano 
de salvação,” partilhou Frei Márcio.

PROVOCARMO
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PROVOCARMO

PROVOCARMO realiza primeiro encontro 
vocacional carmelita feminino

N
os dias 22 e 23 de maio, aconteceu o primeiro encontro vo-
cacional carmelita feminino com as irmãs de vida apostóli-
ca e monástica contemplativa. O primeiro dia do encontro 

foi formativo e o tema abordado foi “Vocação à vida monástica 
contemplativa”. Já no segundo dia ocorreu um momento de par-
tilha, onde as irmãs de vida apostólica contaram suas experiên-

Fo
to

: D
iv

u
lg

aç
ão

cias e falaram um pouco sobre o Carisma de cada Congregação. 
Promovido pelo Serviço de Animação Vocacional Carmelita, o 
evento aconteceu de forma online e contou com a participação 
das Monjas Carmelitas, Carmelitas Missionárias de Santa Teresa 
do Menino Jesus,  Missionárias Carmelitas, Carmelitas de Madre 
Candelária e Carmelitas da Divina Providência.

SEJA UM
CARMELITA
Ser carmelita é tudo que eu 
quero, é isso que procuro, 
é isso que desejo ser no 

coração da Igreja!

fradecarmelita@gmail.com
Whatsapp: 11 994433573
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Provocarmo promove
SEMANA VOCACIONAL

A equipe vocacional da Província 
Carmelitana de Santo Elias promo-
veu, do dia 21 ao dia 25 de abril, 

uma programação especial em vista do 58° 
Dia Mundial de Oração pelas Vocações. 
Os encontros tiveram como motivação 
a Mensagem do Santo Padre intitulada 
como “São José: o sonho da vocação”, que 
recorda que o Pai adotivo de Jesus era uma 
“figura extraordinária e, ao mesmo tempo, 
tão próxima da condição humana de cada 
um de nós”.

No dia 21 de abril, recebemos para o 
bate-papo vocacional o Prior Provincial, 
Frei Adailson dos Santos, O.Carm. No dia 
22 de abril, contamos com a presença de 
três expressões da vida Carmelita e recebe-
mos as irmãs Geovania, Sônia e Isimar. No 
dia 23 de abril, foi a vez de conversarmos 
com três expressões que vivem o carisma 
carmelitano no cotidiano da vida. Recebe-
mos dois leigos e um sacerdote da Ordem 
Terceira do Carmo: o irmão João Paulo 
e Wellington e o Padre Laênio. Já no dia 
24 de abril, realizamos a primeira Cantata 
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Vocacional com a participação especial dos 
frades junioristas e da comunidade capitu-
lar local do Convento Santa Edith Stein, lo-
calizado em Minas Gerais. O encontro foi 
um momento especial para cantar e rezar 
a Vocação, e assim louvar a Deus pelo cha-
mado recebido. Para finalizar a semana, no 
dia 25 de abril, domingo do Bom Pastor, 
aconteceu a Hora Santa Vocacional, onde 
rezamos aos pés do Santíssimo Sacramento 
por todas as vocações. Além do momento 
de oração, a equipe vocacional partilhou a 
carta do Papa Francisco para o Dia Mun-
dial das Vocações e refletiu sobre os três 
elementos pontuados pelo Santo Padre que 
auxilia na vivência da Vocação.

O Promotor Vocacional, Frei Márcio 
Silvan, O.Carm.,partilha que a Província 
Carmelitana de Santo Elias é um celeiro 
de vocações. “Nosso desejo é que cada vez 
mais se crie a cultura vocacional e se forta-
leça através da oração de cada um. Cada 
comunidade carmelita é uma vocação! 
Que possamos ser promotores de vocações. 
Que São José interceda por nós e por cada 

um que sente o chamado”. Ele finaliza par-
tilhando um trecho da Carta do Santo Pa-
dre: “O Senhor deseja moldar corações de 
pais, corações de mães: corações abertos, 
capazes de grandes ímpetos, generosos na 
doação, compassivos para consolar as an-
gústias e firmes para fortalecer as esperan-
ças. Disto mesmo têm necessidade o sacer-
dócio e a vida consagrada, particularmente 
nos dias de hoje, nestes tempos marcados 
por fragilidades e tribulações devidas tam-
bém à pandemia que tem suscitado incer-
tezas e medos sobre o futuro e o próprio 
sentido da vida. São José vem em nossa 
ajuda com a sua mansidão, como Santo ao 
pé da porta; simultaneamente pode, com o 
seu forte testemunho, guiar-nos no cami-
nho.”

Os encontros aconteceram ao vivo na 
nossa página do Facebook e no nosso ca-
nal do Youtube. Eles estão disponíveis para 
serem assistidos a qualquer momento. “Ser 
carmelita é tudo que eu quero, é isso que 
procuro, é isso que desejo ser no coração 
da Igreja!”
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OS DIREITOS HUMANOS SÃO 
PARA TODOS: 

conheça as nossas ações sociais

DIREITOS HUMANOS

O
número de brasileiros que vivem na pobreza 
triplicou nos últimos seis meses, foi o que re-
velou um levantamento da Fundação Getúlio 

Vargas. O número que antes era de 9,5 milhões em 
agosto de 2020, pulou para mais de 27 milhões em 
fevereiro de 2021. Esse cenário é causado em grande 
parte pela pandemia da COVID-19 no Brasil.

Em suas intenções de oração, o Santo Padre pediu 
para que todos rezassem por quem arrisca a própria 
vida lutando para garantir a todos direitos iguais.

“Esta luta requer coragem e determinação. Signi-
fica opor-se ativamente à pobreza, à desigualdade, à 
falta de trabalho, de terra, de habitação, de direitos 
sociais e trabalhistas”, afirmou o Papa Francisco.

A Província Carmelitana de Santo Elias cumpre o 
seu papel na transformação social mantendo uma sé-
rie de obras comunitárias nos estados em que atua. 
Essas obras vão desde projetos ligados à garantia de 
direitos da criança e do adolescente até o apoio a suas 

famílias. A ação caritativa está no cerne da vocação 
carmelita, sem ela a Ordem não cumpriria eficazmen-
te a missão evangelizadora, além de ter desfigurada a 
sua própria identidade.

Neste tempo de pandemia, esse serviço social au-
mentou. Os frades carmelitas, nas diversas paróquias 
e comunidades, têm realizado campanhas frequentes 
de arrecadação de cestas básicas, roupas e materiais 
de higiene para atender as famílias que estão vivendo 
em situação de vulnerabilidade social devido a agra-
vação da crise econômica.

Frei Reinaldo Paraíso, O.Carm., que faz um servi-
ço de acompanhamento na Casa de Acolhida Nossa 
Senhora do Carmo e no Centro de Apoio à criança e 
o adolescente, ambos em Unaí-MG, partilha que tem 
sido tempos difíceis.

“O trabalho não parou. Agora as famílias preci-
sam ainda mais de nós. Neste período da pandemia, 
estamos ajudando com cestas básicas, mas ainda não 
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é suficiente para atender todas as famílias. Mas, esta-
mos aqui para defender os direitos humanos, pois é 
muita pobreza, muita desigualdade”, contou.

É neste sentido também que a Associação São 
Martinho, localizada no Rio de Janeiro, trabalha há 
36 anos na garantia dos direitos da população em 
vulnerabilidade social, atendendo 2.000 crianças e 
jovens entre 6 e 24 anos de idade em situação de rua 
ou residentes em comunidades e ocupações urbanas.

No primeiro semestre, a São Martinho promoveu 
a campanha de arrecadação “Alimente a Esperança” 
com o objetivo de ajudar as famílias dos beneficiários 
da instituição, que ainda estão em situação de extre-
ma fragilidade pela crise do coronavírus. A campanha 
atingiu 65% da meta estabelecida e irá continuar no 
segundo semestre. 

“A São Martinho está indo além de suas atividades. 
Infelizmente ainda estamos em tempo de pandemia 
e se antes estávamos cuidando dos mais vulneráveis, 
hoje também estamos cuidando, porém, ampliando 
os trabalhos com a nossa equipe de educadores, psicó-
logos, advogados, pedagogos e assistentes sociais. 

Distribuimos 1051 cestas básicas, ampliamos os 
atendimentos às famílias orientando-as aos auxílios 
ofertados pelos governos (municipal, estadual e fede-
ral). Ofertamos e preparamos os nossos espaços para 
que a população adulta de rua pudesse tomar banho. 
Distribuímos material de higiene e máscaras aos mes-
mos. Distribuímos marmitas. 

O nosso Centro de Defesa Dom Luciano Mendes 
de Almeida (CEDECA) realizou fiscalizações in loco 
em unidades socioeducativas; realizou denúncia in-
ternacional à CIDH e Comissão da Criança da ONU 
coletando assinaturas de mais de 90 organizações e 
também realizou oficinas online e presencial com jo-
vens da São Martinho com tema Ativismo e educa-
ção em Direitos”, partilhou Frei Eduardo Ferreira, 
O.Carm., diretor da instituição.

A Província Carmelitana de Santo Elias conta com 
diversas obras sociais espalhadas pelo Brasil todo, 
você pode conhecer mais sobre cada uma, acessando 
o site www.carmelitas.org.br.
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NOTAS DIVERSAS

O
s frades carmelitas se reuniram 
para rezar o Santo Terço em 
vista da maratona de oração 

promovida pelo Papa Francisco que 
tinha como tema “De toda a Igreja su-
bia incessantemente a oração a Deus”.

Os encontros, transmitidos ao vivo 
pelas redes sociais da Província, acon-
teceram nos dias 13, 15, 20, 24 e 31 
de maio e cada casa de formação ficou 
responsável por um dia de oração.

O último encontro foi conduzido 
pelo Prior Provincial, Frei Adailson do 
Santos, O.Carm, e contou com a pre-
sença dos junioristas, postulantes e das 
monjas do Mosteiro Flos Carmeli. 

A
Igreja Nossa Senhora do Carmo, 
de Itu (SP), promoveu a 1° Sema-
na Carmelitana, que teve como 

tema “Nos passos de Santa Teresinha”. 
Os encontros aconteceram do dia 22 ao 
dia 25 de junho e foram coordenados 
pelo Frei Rothmans Campos, O.Carm., 
e ministrados pelo Frei Jerry de Sousa, 
O.Carm.

A Semana Carmelitana teve como ob-
jetivo oferecer aos fiéis oportunidades de 
crescer e fortalecer a fé e a vida interior.

“Abrimos a primeira semana com o 
tema sobre Santa Teresinha para apro-
fundarmos seus escritos e sua biografia. 
A ideia era perceber a ação de Deus na 
vida dessa monja carmelita, que se con-
sumiu no amor profundo a Jesus, que foi 
tão tremendo que extrapolou os muros e 
mesmo sem sair do convento, alcançou a 
tantos”, partilhou Frei Rothmans.

As pregações falaram também sobre a 
doutrina do pequeno caminho, ensinada 
por Santa Teresinha, que ajuda os fiéis 
a firmarem os passos no seguimento de 
Cristo.

“Desejamos que essa semana carme-
litana tenha permitido que as pessoas 
parem um pouco para se aprofundarem 
nesse tema tão rico e que possam cres-
cer na vida de intimidade com Deus”, 
contou. Os encontros estão disponíveis 
no canal do Youtube e na página de Fa-
cebook da paróquia. 

Maratona de Oração pelo fim da pandemia

1° Semana Carmelitana tem como tema a 
vida de Santa Teresinha

Fo
to

: D
iv

u
lg

aç
ão

Fo
to

: D
iv

u
lg

aç
ão



carmelitas.org.br 23

N
o domingo, dia 25 de abril, 
aconteceu online o I Encontro 
de Junioristas Irmão do Carme-

lo Brasileiro, e teve como tema “Por 
que escolhi ser Irmão? Quais as van-
tagens e desafios?” .

O encontro foi coordenado pelo 
Frei Pablo Henrique Jr de Morais, 
O.Carm., que é Irmão e estudante 
de Filosofia. Ele conta que começou a 
ver a necessidade de criar um vínculo 
mais estreito junto aos demais irmãos, 
a fim de se ajudarem mutuamente nes-
se caminho vocacional. “A ideia deste 
evento surgiu em uma conversa que 
tive com o Frei Ramon da Província 
Carmelitana Pernambucana. Tivemos 
a ideia de fazer um bate-papo entre os 
junioristas que tem o desejo de perma-
necer como Irmão na Ordem.”, expli-
cou. O encontro teve a participação 
do Frei Romualdo Borges de Macedo, 
O.Carm., e do Frei Edmar Fernando 

N
o mês de junho, inauguramos o 
nosso novo site. Com um novo 
layout, o nosso site ganhou mais 

funcionalidade e acessibilidade. Te-
mos agora seções dedicadas ao Santo-
ral Carmelita, ao santo do dia, a litur-
gia e meditação diária. E as novidades 
não param por aí, porque em julho, 
no dia 16, lançamos o App Carmeli-
tas. A partir dele, você terá na palma 
da sua mão todos os nossos conteúdos 
e notícias, além de acesso a liturgia di-
ária e o Santo do dia. Baixe agora e 
aproveite para divulgar nos seus gru-
pos de amigos.

Acesse e compartilhe: www.carmeli-
tas.org.br 

N
o sábado, dia 12 de junho, foi 
oficialmente instalado na Paró-
quia São Francisco e Santo Estê-

vão, a sede do Sodalício Santo Alberto 
de Jerusalém, da Ordem Terceira do 
Carmo. A instalação contou com a 
presença do Frei Adailson Quintino 
dos Santos O.Carm, Prior Provincial 
da Ordem, do Frei Carlos André, O.
Carm., delegado provincial para a 
Ordem Terceira do Carmo, do irmão 
Davi Rufino,  coordenador da Comis-
são para a Ordem Terceira do Carmo 
e irmão Valcir, conselheiro para ani-
mação vocacional da Igreja Matriz 
São Francisco.

A Santa Missa foi celebrada pelo 
Bispo Diocesano, Dom Luiz Antônio 
Guedes, e concelebrada pelos frades 
presentes e pelos padres do clero dio-
cesano de Campo Limpo, Pe. Alessan-
dro Carvalho de Faria, Pe. Beto, Pe. 
Welington Angelino e Pe. Gian Ruzzi.

A cerimônia foi composta de três 
momentos principais que marcaram 
o encontro. Foi realizada a leitura do 
decreto de ereção emitido pela Cúria 

I Encontro de Junioristas Irmão do 
Carmelo Brasileiro

Estamos de cara 
nova!

Celebração da 39° Instalação de Sodalício da Província 
Carmelitana de Santo Elias 
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Moreira, O.Carm. Ambos partilha-
ram sobre as dificuldades e alegrias vi-
vidas ao longo do caminho vocacional 
e em sua ação pastoral como Irmãos 
na Ordem.

Para finalizar, houve um momento 
de bate-papo entre os participantes 
para partilharem sobre as suas vi-
vências e experiência vocacional. A 
reunião teve a presença de junioris-
tas da Província Pernambucana e do 
Comissariado do Paraná. Frei Pablo 
Henrique conta que a ideia é que esse 
encontro aconteça mais vezes ao longo 
do ano.

“Foi um grande momento de re-
novação, uma vez que era o Dia de 
Oração pelas Vocações. O encontro 
no domingo do Bom Pastor contribuiu 
muito para renovar a minha vocação, 
para me fazer olhar e entender meu 
lugar como Irmão, na Ordem, na 
Igreja, no mundo!”

Carmelitana em Roma. Após as leitu-
ras, na homilia, Frei Adailson ressaltou 
características espirituais, carismáticas 
e de serviço da Ordem Terceira do 
Carmo e valorizou a presença da Or-
dem Terceira como membros da famí-
lia Carmelita. Por fim, após a homilia, 
foi realizado o rito de entrada de 7 ir-
mãos ao noviciado em Cerimônia de 
Vestição, onde receberam seus hábitos 

e passam agora a caminhar rumo aos 
primeiros votos.

O sodalício de Campo Limpo é o 
39º sodalício da Província Carmeli-
tana de Santo Elias. Um Sodalício 
Carmelitano é pertencente à Ordem 
do Carmo e regido por uma Regra 
de Vida (Cân. 303), diferentemente de 
uma Irmandade (cf  item 54, p. 50 – 
Regra da OTC).
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N
o sábado, dia 10 de abril, uma missa foi celebrada 
na Paróquia Nossa Senhora do Carmo, em Manaus, 
para formalizar a criação da Fraternidade Carmeli-

ta de Nossa Senhora do Carmo, na Região Norte do país.
A Celebração Eucarística foi presidida pelo arcebispo 

Dom Leonardo Ulrich Steiner e concelebrada pelo pa-
dre Danival Lopes, pároco da Igreja que acolhe os irmãos 
que caminham para a Ordem Terceira do Carmo.

“É um momento importante para a vida da Paróquia 
do Carmo onde podemos valorizar a espiritualidade car-
melita, a devoção à Nossa Senhora do Carmo e também 
o escapulário como elemento essencial no seguimento a 
Cristo na vivência da fé’’, partilhou com alegria padre 
Danival. Na homilia, o bispo Leonardo Ulrich enfatizou:

“Há uma suavidade dentro das chagas e do lado aberto 
de Jesus que é o amor ao qual nós fomos redimidos e a 
espiritualidade carmelitana quer ver Jesus ressuscitado, 
mostra Jesus ressuscitado, mas mostra também o espírito 
que nós recebemos e de qual nós vivemos e o espírito que 
nos transforma […] Que a espiritualidade carmelitana 
nos ajude a viver em profundidade essa fé, que sejamos 
esses homens e mulheres que vejamos Deus em todas as 
situações da vida.” Ao término da celebração foi realiza-

Fraternidade Carmelita chega a Manaus

da a leitura de uma mensagem dirigida pelo irmão Davi 
Rufino à comunidade carmelita recém formada:

“Se pudesse lhes dar um conselho, pediria que sigam 
com determinada determinação o caminho de formação, 
este caminho lhes dará subsídios suficientes para formar 
em cada um, uma consciência cristã mais apurada, um 
viver católico aprofundado e um olhar contemplativo 
carmelita para todas as situações da vida, assim a partir 
da vivência dos nossos carismas de oração, fraternidade e 
serviço, conseguiremos ser aquilo que Nosso Senhor nos 
pede: sal na terra e luz no mundo.”
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AGENDA
Assembleia de

Formação dos Junioristas
de 23 a 25 de Julho

Retiro Provincial
de 13 a 17 de Dezembro

em Itaici-SP

Encontros Vocacionais
31 de Julho e 1º de Agosto:

SP, RJ e Sul.
Tema: A Regra do Carmo:

uma vocação religiosa.

14 e 15 de Agosto: 
MG, GO, DF e Norte.

Tema: A Regra do Carmo:
uma vocação religiosa.

18 e 19 de Setembro:
Feminino – Região Brasil.
Tema: A Regra do Carmo:

uma vocação religiosa.

02 e 03 de Outubro:
SP, RJ e Sul.

Tema: Ajudar a encontrar
o próprio caminho

16 e 17 de Outubro:
MG, GO, DF e Norte.

Tema: Ajudar a encontrar
o próprio caminho

02 a 05 de Dezembro:
Convivência Vocacional

Região Brasil.

Encontro de Formação 
Remoto 

primeiro sábado de
cada mês


